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Resumo  

 

O presente trabalho busca demonstrar a importância do uso de um modelo de gestão estratégica de pessoas 
pelas organizações. De forma geral, através da chegada das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 
cada vez mais as organizações precisam estar favoráveis a mudança e a orquestrar-se com relação ao 
pessoal interno. Foi realizada uma pesquisa em repositórios acadêmicos em busca de artigos científicos que 
corroborem o uso efetivo da gestão estratégica de pessoas nas organizações. Algumas das principais 
dificuldades identificadas como resultados da pesquisa, foram a competitividade e a turnover, ou seja, a 
rotatividade de pessoal dentro da empresa. Como conclusão, relata-se que os problemas em reter o pessoal 
interno faz com que, seja ainda mais necessário, o uso dos modelos de gestão estratégica de pessoal pelas 
empresas, demonstrando que as políticas internas sem gestão acabam dificultando a permanência do 
funcionário na empresa e gerando de todas as formas prejuízos intelectuais ou financeiros para a 
organização. 
 

Palavras-Chave 
 

Modelo de Gestão – Turnover – Competitividade – Qualidade de vida 
 

Abstract 
 

The present work seeks to demonstrate the importance of the use of a strategic people management model by 
organizations. In general, with the advent of Information and Communication Technologies (ICT), more and 
more organizations need to be supportive of change and orchestrating in-house staff. A research was carried 
out in academic repositories in search of scientific articles that corroborate the effective use of the strategic 
management of people in the organizations. Some of the main difficulties identified as research results were 
competitiveness and turnover, that is, the turnover of personnel within the company. As a conclusion, it is 
reported that the problems in retaining internal staff makes it even more necessary to use the strategic 
personnel management models by companies, showing that internal policies without management end up 
making it difficult for the employee to stay in the company and generating in any way intellectual or financial 
damages to the organization. 
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Introdução 
 

Com a chegada da era da informação e comunicação, e com as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) cada vez mais ativas no mundo moderno, sendo esta 
por sua vez, um fator base para o sucesso das organizações, surge um modelo de gestão 
estratégica de pessoas, uma gestão inovadora, participativa, onde prioriza as 
competências do seu capital humano ou dos seus talentos internos. Este modelo foi 
decorrente de um aperfeiçoamento da visão estratégica e sistêmica da organização, mas 
que por suas características próprias, destaca-se como o modelo mais assertivo, para 
enfrentar os desafios que vem atrelados nesta era. 

 
 Um dos principais desafios, tem sido a competitividade e o turnover, palavra da 
língua inglesa para descrever as empresas com dificuldades em reter seus talentos. Com 
isso, exige-se que as organizações adotem um modelo de gestão, bem como, práticas 
gerenciais que tornem o negócio cada vez mais sustentáveis em longo prazo. Exige 
ainda, que as organizações tenham uma visão ampla de todo o processo organizacional, 
em especial sobre o seu pessoal. Também, cabe aos gestores das organizações, 
precaverem-se em relação às suas equipes, motivando-as, desenvolvendo-as 
continuamente, fazendo-as cooperar com resultados e comprometimento de todos os 
envolvidos. 
 
 Neste modelo de gestão estratégica, as organizações valorizam e desenvolvem 
seu capital humano ou talentos como fator competitivo, tornando-os “parceiros” deste 
processo, ou seja, pessoas mais preparadas em conhecimento, aptas a mudanças, 
empreendedoras, habilidosas e com competências multidisciplinares, para enfrentar esse 
mercado competitivo e que muda a todo instante. Além, de incluir também neste 
processo, programas integrados à missão e visão da empresa, para longevidade do 
negócio. 
 
 Chiavenato, afirma que “as pessoas em todos os níveis da organização são 
consideradas os parceiros que conduzem os negócios da empresa, utilizam a informação 
disponível, aplicam suas habilidades e conhecimentos e tomam as opções mais 
adequadas para garantir e obter os resultados desejados.” 1 É claro, que em contrapartida, 
as organizações oferecem neste modelo, condições favoráveis ao desenvolvimento e 
qualidade de vida dos colaboradores, prezando sempre, a retenção destes talentos, outro 
desafio para os gestores ou organizações. Em complemento ao que foi exposto acima , 
uma das exigências (condições favoráveis), destes colaboradores atualmente é 
exatamente o que Chiavenato, define: (...) qualidade de vida significa bons salários, bons 
benefícios, cargos adequadamente desenhados, clima organizacional sadio, estilo de 
liderança eficaz, motivação intensiva, retroação contínua, recompensas pelo bom 
desempenho como reforço psicológico, intensa comunicação e interação, educação 
continuada e tudo o mais.2 
 
 Seguindo o raciocínio, de acordo com Garay, Carvalho e Silva3, os  indivíduos  são  

 

                                                 
1
 Idalberto Chiavenato, Como transformar RH (de um centro de despesas) em um centro de lucro 

(São Paulo: Makron Books, 1996), 15. 
2
 Idalberto Chiavenato, Como transformar RH… 19. 

3
 Angela Beatriz Scheffer Garay; Mario Cesar dos Santos Carvalho e Flávia Pereira da Silva, 

Gestão estratégica de pessoas e seu impacto nas organizações (São Paulo: Fundação Getúlio 
Vargas, 2009). 
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os principais responsáveis pelo desenvolvimento das competências essenciais das 
empresas, sendo capazes de criar produtos e serviços que agreguem valor à organização 
– a partir de conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridos e utilizados para tomar 
decisões e criar significados pessoais aos objetivos organizacionais. 
 
 Ao contrário, aquelas organizações que ainda se encontram resistentes a aplicar 
este tipo de modelo de gestão, são as primeiras a sofrerem o impacto negativo, fazendo 
com que a organização fique para trás na competitividade. Perdem forças no mercado, 
além da dificuldade em reter talentos, perdendo-os para a concorrência, aumentando 
assim, o turnover e com isso perdem investimento. Para fechar a reflexão, faz-se 
concordância, com o que afirma Vergara apud Paiva e Cartoni4: Valorizar o capital 
humano, é fundamental para a competitividade, pois todo capital humano, significa 
talentos que precisam ser mantidos e desenvolvidos, com o reconhecimento do impacto 
dos ativos intangíveis. 
 
 
Referencial teórico 
 

No mundo moderno, com as novas TIC que trazem para o cenário da gestão e da 
administração, meios de comunicação e informação jamais imaginados no passado. A 
partir dessa convicção, parte-se do preceito que as empresas precisam valorizar cada vez 
mais o seu pessoal e fazer a gestão estratégica de pessoas. 

 
 Uma das maneiras de gerir as pessoas é através da modelagem participativa da 
organização, as equipes podem não somente construir e reconstruir os valores culturais, 
elas ficam altamente comprometidas com o processo de compartilhamento da gestão5. 
 
 A partir dessa ideia, faz-se necessário o desenvolvimento das relações 
intraorganizacionais, em períodos passados as empresas eram fechadas, blindadas em 
relação a concorrências, por exemplo, principalmente as experiências colaborativas com 
outras organizações não era imaginável, pois as empresas jamais queriam perder o seu 
valor, tudo era sigiloso e muitas vezes considerado como motivo de sobrevivência pela 
gestão6. 
 
 A visão que as empresas tinham com relação aos seus colaboradores ou Pessoal, 
era uma visão de risco com relação ao mesmo fornecer informações para a concorrência. 
Corroborando esta afirmação, é problemático o fato de um colaborador não ser 
considerado como um ativo estratégico7, que hoje já é significativamente diferente, as 
empresas entendem que o seu Pessoal é um ativo estratégico e produz criatividade, os 
concorrentes não podem enxergá-lo ou imitá-los, o que torna o papel do colaborador para 
as organizações um fator importante para gestão estratégica.   
 
 Porém, a partir das teorias das relações humanas de acordo com  Silva,  Marcelino  
 

                                                 
4
 Silvia Paiva e Daniela Cartoni. A importância da Gestão Estratégica de RH (Rio de Janeiro: 

Resende, 2013), 3. 
5
 Jean Pierre Marras (organizador), Gestão estratégica de pessoas: conceitos e tendências (São 

Paulo: Saraiva, 2010). 
6
 Jean Pierre Marras (organizador), Gestão estratégica de pessoas… 5. 

7
 Brian E. Becker, Gestão Estratégica de Pessoas com "Scorecard": interligando pessoas, 

estratégia e performance (Rio de Janeiro: Elsevier, 2001). 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 5 – NÚMERO 4 – OCTUBRE/DICIEMBRE 2018 

MTDA. PRISCILA PATRÍCIA SANTANA DA SILVA / DRDO. MAICON HERVERTON LINO FERREIRA DA SILVA 

A importância do modelo de gestão estratégica de pessoas nas organizações pág. 18 

 
e Silva8 expandiu a motivação e a realização e colocou como parte fundamental do 
processo organizacional, tornando necessário humanizar e democratizar a administração, 
incluindo ciências como Sociologia, Psicologia e etc. 
 
 Evidente, que com a propagação das teorias das relações humanas em face a 
administração clássica, houve um marco histórico pelo fato de as organizações 
começarem a se preocupar com a interação das pessoas e os seus comportamentos, 
sabendo-se os diferentes tipos de personalidades e o comportamento humano com suas 
necessidades básicas e psicológicas.   
 
 Ainda de acordo com Silva, Marcelino e Silva9 o capital humano tornou-se um ativo 
estratégico que deve ser considerado na tomada de decisões, como um novo fator de 
competitividade. E é a partir dessa gerência de pessoal que temos, como de suma 
importância, a valorização da importância de um modelo de gestão estratégica de 
pessoas nas organizações. 
 
 E não obstante, o ativo humano como capital direto ou indireto para a empresa se 
dá não somente pelo fato do mesmo estar em constante contato com a organização, mas 
porque todas as demais empresas tem um método de acesso a informação através das 
TIC, seja um acesso à tecnologia, inovações do mercado ou a métodos específicos de 
administração, o que diferencia uma organização da outra, principalmente no século atual, 
são os talentos que as organizações possuem, a vantagem competitiva encontra no ser 
humano o método para estratégia e inovação. 
 
 Segundo Tolfo e Piccinini 
 

Os estudos ligados à qualidade de vida no trabalho foram iniciados nos 
anos 50 e apresentaram diversas fases. Eric Trist e seus colaboradores 
do Tavistok Institute, Londres, são apontados como os precursores das 
pesquisas ligadas à qualidade de vida no trabalho. Na década citada, 
eles iniciaram uma série de estudos que deram origem a uma abordagem 
sociotécnica em relação à organização do trabalho, com uma 
preocupação com a satisfação e o bem-estar do trabalhador. No entanto 
somente na década de 60 é que o movimento tomou impulso, a partir da 
conscientização da importância de se buscarem melhores formas de 
organizar o trabalho, com a finalidade de minimizar os seus efeitos 

negativos sobre o trabalhador e alcançar o seu bem-estar geral.
10

 

 
 De forma contundente, a partir desta afirmação, percebe-se que há uma enorme 
preocupação ligada a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), o que atualmente estende-se 
para a gestão estratégica de pessoas. O fato de o colaborador possuir QVT é hoje um fato 
de suma importância para a gestão de pessoas, gerir os talentos e estar em constante 
preocupação com a seguridade intelectual e pessoal do ser, principalmente após mais de 
50 anos de estudos voltados a essa perspectiva. 

                                                 
8
  Bruna Araújo Marques Silva; Mateus Zanin Marcelino e Monique Pinheiro Nogueira da Silva, 

Gestão Estratégica Do Capital Humano Para Potencialização Dos Resultados Nas Organizações. 
(Pindamonhangaba: Fundação Universitária Vida Cristã, 2017), 9. 
9
 Bruna Araújo Marques Silva; Mateus Zanin Marcelino e Monique Pinheiro Nogueira da Silva, 

Gestão Estratégica Do Capital Humano… 1. 
10

 Suzana da Rosa Tolfo e Valmíria Carolina Piccinini, “As melhores empresas para trabalhar no 
Brasil e a qualidade de vida no trabalho: disjunções entre a teoria e a prática”, Revista de 
administração contemporânea, Vol: 5 (2001): 165.   
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É possível notar através do Quadro 1, desenvolvido por Fernandes em 1996 e 

citado por Nadler e Lawler, por sua vez destacado também por Tolfo e Piccinini11, há uma 
visão do conceito QVT ao longo dos anos, o que de fato se consolidou nos dias atuais, 
que o termo QVT seria evoluído para o nada, pois se tornou modismo durante anos e hoje 
utiliza-se como termo adequado a Gestão Estratégica de Pessoas, fato que originou a 
elaboração desse trabalho. 

 

 
Quadro 1 

Evolução do Conceito de QVT 
Fonte: Nadler e Lawler (Apud Fernandes, 1996, p. 42) 

 
Igualmente, aos estudos de gestão de pessoas, outras áreas como da saúde, 

trabalham a gestão estratégica de pessoas inclusive com outros termos, como é o caso 
de Rios12 que trata a gestão como Humanização do trabalho. Um termo, também bastante 
atualizado que retrata a realidade do fato de ter o ser humano como centro dos mercados 
de trabalho. 

 
 Sem os presentes estudos, e sem o interesse durante anos na gestão estratégica 
de pessoas, o ser humano trabalhador estaria direcionado para o caos. Prova disso, são 
os diversos estudos abordando o tema Burnout, com relação ao estresse e a satisfação 
no trabalho. Segundo o estudo de Bacharach, Bamberger e Conley13, citado mais de 850 
vezes por outros trabalhos acadêmicos, o modelo tradicional e não mediado do estresse 
no  trabalho,  com  relação  a  satisfação  pessoal  de  cada  indivíduo,  há  desde conflitos  

 

                                                 
11

 Suzana da Rosa Tolfo e Valmíria Carolina Piccinini. As melhores empresas para trabalhar… 165.   
12

 Izabel Cristina Rios, “Humanização: a Essência da Ação Técnica e Ética nas Práticas de Saúde”, 
Revista Brasileira de Educação Médica Vol: 33 (2009): 253. 
13

 Samuel B. Bacharach; Peter Bamberger e Sharon Conley, “Work‐home conflict among nurses 
and engineers: Mediating the impact of role stress on burnout and satisfaction at work”, J. Organiz. 
Behav., Vol: 12 (1991): 39. 
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domésticos a descobertas que indicam sobrecarga de trabalhos e que tem efeitos diretos 
e indiretos entre eles exaustão no trabalho e em casa. 
 
 Baseado neste sólido trabalho desenvolvido por Bacharach, Bamberger e 
Conley14, pode-se afirmar que há relações contingentes de diferentes grupos 
ocupacionais em diversas situações de trabalho que podem causar desde estresse até a 
sobrecarga de trabalho, falta de domínio próprio para com as relações interpessoais e por 
fim a queda no desempenho do indivíduo. 
 
 Uma das saídas, além da gestão estratégica de pessoas, para o desenfreado 
efeito das TIC no cotidiano das pessoas e propriamente dito, no trabalho, é o chamado, 
do inglês Work-Home, ou trabalho em casa.  
 
 Segundo Sabine15 a definição de Work-home é a interação trabalho-lar, com 
diferencial entre a direção da qualidade e da influência de cada pessoa. É comum, cada 
vez mais as pessoas trabalharem em casa, sem que isso afete o seu desempenho, pelo 
contrário há estudos que demonstram a grande evolução na eficiência desse fato. 
 
 A partir daí, encontra-se um desafio ainda maior da Gestão Estratégicas de 
Pessoas, acompanhar no ambiente de trabalho as pessoas com suas diversas 
satisfações e anseios, e acompanhar pessoas que trabalham em Work-home, também 
com seus anseios e satisfações, todos corroborando para o bem-estar da organização.   
 
 
Metodologia 
 

A metodologia adotada para o desenvolvimento desse artigo foi a pesquisa 
bibliográfica com foco na revisão integrativa da literatura. A coleta de dados foi realizada a 
partir de dados secundários, mediante busca eletrônica no Google Acadêmico.  

 
Os artigos pesquisados integram o acervo publicado com o maior número de 

citações aos artigos. A busca foi realizada através de palavras-chave utilizadas 
isoladamente e em conjunto. Foram analisados e utilizados como base bibliográfica, a 
partir do tipo de estudo, instrumentos e resultados ligados às causas e as consequências 
da gestão estratégica de pessoas. Vale salientar, que a análise dos resultados obtidos 
com a pesquisa bibliográfica foi inserida como referencial teórico base do presente 
trabalho.  

 
 
Resultados e discussão 
 

Com a proposta de trabalho, objetivando relatar a base teórico-científica, não com 
base nas pesquisas mais recentes, mas na evolução significativa das pesquisas 
consolidadas, com mais de 400 citações em trabalhos acadêmicos referenciados por 
bibliotecas indexadoras como o Google Acadêmico, foi possível  enriquecer  o  trabalho  e  

 

                                                 
14

 Samuel B. Bacharach; Peter Bamberger e Sharon Conley, “Work‐home conflict among nurses… 
13. 
15

 A. E. Geurts Sabine et al., “Work-home interaction from a work psychological perspective: 
Development and validation of a new questionnaire, the SWING”, Work & Stress, Vol: 19 (2005) 
319. 
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trazer para a atualidade um histórico científico teórico de referência sobre o tema Gestão 
Estratégica de Pessoas. 

 
É notório, que as pesquisas utilizadas, referenciadas bibliograficamente neste 

trabalho, utilizaram ao longo dos alunos apoio de inúmeros periódicos científicos que 
através de publicações citaram textos relevantes das pesquisas aqui presentes. 

  
 
Considerações finais 
 

Portanto, com base nos estudos realizados, caracterizando-se o ser humano como 
pilar central da organização, e vital para o seu bom desempenho no mercado, a gestão 
estratégica de pessoas contribui para o bom desempenho da organização. As pesquisas 
demonstraram como a evolução ao longo dos anos trouxe de benefícios para o indivíduo 
que está em constante motivação para manter-se centrado nas atividades que 
desempenha, seja em casa (Work-home) ou na organização. 

 
A estratégia de pessoas é cada vez mais presente nas organizações e cada vez 

mais necessária, não é possível hoje esquecer o tema, cada vez mais que as TIC 
evoluem, o ser humano necessita ainda mais se adaptar e ter um elo cada vez mais 
íntimo com a organização, tornando-se quase como que sócio da organização, pelo nível 
de informação e conhecimento que precisa dominar para manter-se à frente ou ao igual 
par da acelerada evolução tecnológica. 

 
Os ambientes organizacionais acompanham as evoluções de diversas maneiras, e 

a gestão estratégica de pessoas, vem como apoio substancial ao fator principal, o ativo e 
bem maior da organização que é o ser humano. Todas as organizações que 
desempenham atividade no século XXI devem gerir seu pessoal, ou dificilmente estarão 
ao nível do mercado global. 
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